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1. INTRODUÇAO
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Este documento tem por objetivo subsidiar o Poder Publico do Estado do
Espirito Santo para a tornada de decisão com respeito ao Sistema de Trans
portes Coletivos da Grande Vitoria.

Parte integrante do Plano de Transportes Coletivos da Grande Vitoria
- TRANSCOL-GV - este documento complementa um trabalho anterior - Propo~

ta de Reestruturação Institucional do Sistema de Transportes Coletivos
da Grande Vitoria - onde foram estudadas diversas alternativas visando
solucionar o problema de gerenciamento do Sistema de Transportes coleti
vos. Destas alternativas, uma mostrou-se mais viãvel e que melhor se
ajusta às mudanças operacionais propostas no TRANSCOL.

Este documento, então, analisa com maior profundidade esta alternativa
que propõe seja a COMDUSA o orgão gerenciador unico do Sistema de Trans
portes Coletivos da Grande Vitoria.
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AGESTAO DO SISTEMA DE TRANSPORTES COLETIVOS

2.1. FUNÇÕES DO SISTEMA DE TRANSPORTES COLETIVOS

o quadro em anexo descreve as funções de gestão - planejamento e contro
le - que são necessarias para gerir eficazmente um Sistema de Transpor
tes Coletivos. Este Sistema envolve não somente as funções basicas do
Sistema de Transporte Publico de Passageiros, quais sejam: serviço, con
cessão e tarifa, como tambem os subsistemas viário e de circulação, con

siderados como de apoio ao Sistema de Transporte Coletivo.

2.2. COORDENAÇÃO

Para gerir eficazmente o Sistema de Transporte Coletivo e necessário

que todas estas funções estejam sob a coordenação de um mesmo orgao.

A coordenação inter-modal estará facilitada pois os dois modos de
porte da Grande Vitória - rodoviario e aquaviário - estarão sob a
denação de um mesmo órgão, possibilitando a integração, tanto em
operacional como em nlvel tarifário.

trans
coor

nivel

A coordenação espacial tambem ocorrera sem maiores transtornos, pois as
linhas municipais e intermunicipais tambem estarão sob a coordenação
de um mesmo órgão. A proposta de reestruturação operacional do TRANSCOL
visa criar mais linhas municipais, ligando bairros de um mesmo munici
pio, passando por terminais de transbordo. Destes terminais partirão II
nhas expressas ligando os municlpios entre si. Este sistema so funcio
nara se um unico órgão coordenar tanto as linhas municipais (alimentad~

ras) quanto às intermunicipais (expressas).
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A coordenação funcional - sistema viario - sistema de circulação e siste

ma de transporte publico de passageiros - sera facilitada se o planej~

mento de todos estes sistemas contar com a participação e coordenação
do Instituto Jones dos Santos Neves.

A proposta institucional de coordenação unica do Sistema de Transportes
Coletivos tem por objetivo viabilizar as propostas operacionais do
TRANSCOL.

2.3, GERENCIA UNICA

Para que os transportes sejam mais eficazes trazendo, portanto, maiores
beneflcios ã população, atraves de um serviço mais confiavel, mais seg~

ro e, possivelmente, mais barato, e imprescindivel que o Poder Publico

se estruture de maneira a exercer o seu papel de gestor e fiscalizador
deste serviço.

A proposta de gerência unica do Sistema e a forma mais adequada de se
cumprir este papel.



3.

9

I

SUMARIO DOS PROBLEMAS DO ATUAL SISTEMA DE
I

TRANSPORTES COLETIVOS DA GRANDE VITORIA

Os problemas estão listados e classificados em três niveis. O nivel
institucional envolve os problemas que se referem ao relacionamento en
tre os órgãos do Sistema de Transportes Coletivos e ao desempenho do
contexto institucional em relação a cada função. O nivel organizacional
refere-se a problemas internos aos órgãos, no que tange ã disponibilida
de de recursos em geral e ã sua aptidão. O nivel metodológico e técnico
diz respeito a procedimentos no desempenho das funções basicas do Siste
ma de Transportes Coletivos.

3.1. NtVEl INSTITUCIONAL

São os seguintes os problemas identificados neste nivel:

- Dificuldades políticas e outras para implantação do CODIVIT.

- Falta de aprovação do planejamento integrado do uso do solo na Grande
Vitória.

- Falta de priorização polltica no tratamento dos problemas do Sistema
de Transportes Coletivos na região como um todo.

- Atribuição legal ã SEIT para gerenciar o transporte intermunicipal de
passageiros, que, no entanto, continua sendo exercido pelo DETRAN.

- Falta de coordenação e integração do Sistema de Transportes Coletivos
da Grande Vitória como um todo, tendo em vista as características ur
banas da area e outros problemas.

- Interesses conflitantes (empresa/comunidades).

- Falta de integração entre os modos de transporte (ônibus/barco).

- Falta de integração para execução da função taxi - sistema de transpo!
te publico de passageiros.
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3.2. NíVEL ORGANIZACIONAL

Os seguintes problemas foram identificados neste nlvel:

- Estruturas organizacionais inexistentes ou não adequadas a execuçao
das funções do Sistema de Transporte Publico de Passageiros.

- Não implantação no DETRAN-ES de organização adequada para gerir o Sis
tema de Transportes Coletivos em virtude do carãter provisório na exe
cução dessas funções.

- Não implantação do Conselho de Transportes Coletivos e do Departamento
de Controle de Concessões na SEIT.

- Falta de recursos humanos especializados para execução das funções do
Sistema de Transporte Público de Passageiros e do Sistema de Circula
ção na Grande Vitória.

Falta de organização para fiscalização do Transporte Coletivo.

- Falta de recursos financeiros em geral no Sistema de Transport~Coleti

vos.

- Frota de ônibus, com velculos obsoletos em grande numero, e com probl~

mas relacionados ã segurança e ao conforto.

3.3. NíVEL METODOlÓGICO E TÉCNICO

Os seis órgãos do poder concedente têm problemas de procedimentos em
todas as funções bãsicas do Sistema.

Inexistência de planejamento e controle dos serviços.

- Sistemãtica confusa e inadequada na execução das concessões/permissões,
com ausência de contratos de concessão.

Falta de sistemãtica adequada para execuçao da função tarifa.

- Procedimentos de fiscalização inexistentes ou inadequados.

- Falta de sistemas administrativos adequados na maioria das empresas o

peradoras.
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- Falta de definição de procedimentos na manutenção da frota.

- Problemas no planejamento e organização de terminais e pontos de p~

rada.

- Incipiente sistema de comunicação (informação aos usuãrios e
pação comunitãria).

parti cj_
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PROPOSTA PARA OGERENCIAMENTO DO SISTEMA DE
I

TRANSPORTES COLETIVOS DA GRANDE VITORIA

4.1. APRESENTAÇÃO

Este capítulo procura descrever a proposta considerada mais viãvel para

o gerenciamento do Sistema de Transportes Coletivos da Grande Vitoria.

No item 4.2. são apresentadas as funções bãsicas deste Sistema e os ar
gãos responsãveis pelo desempenho destas funções, tanto na situaçãoatua~

como no contexto institucional proposto.

No item 4.3. procurou-se descrever a reorganização do orgão de gerência
- COMDUSA - e dos Conselhos que deverão compor o Contexto Institucional.

4.2. REALOCAÇÃO DAS FUNÇÕES DO SISTEMA DE TRANSPORTES COLETl
VOS DA GRANDE VITÓRIA

o quadro do Contexto Institucional Atual descreve as funções bãsicas do
Sistema de Transportes Coletivos da Grande Vitoria e os orgãos respons~

veis por cada uma destas funções, em três níveis: planejamento, implan
tação e operação. A grande quantidade de órgãos envolvidos no atual Sis

tema de Transportes Coletivos demonstra as dificuldades encontradas, ho
je, no gerenciamento deste Sistema. Os orgãos funcionam de maneira de
sarticulada, sem nenhuma integração, razão principal da ineficiência do

Sistema de Transportes Coletivos da Grande Vitoria.

Na proposta de reestruturação institucional do Sistema de Transportes
Coletivos da Grande Vitoria, descrita no quadro do Contexto Institucio

nal Proposto, procurou-se ordenar estas funções e alocã-las de maneira a

possibilitar a integração necessãria a um melhor gerenciamento do Siste
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ma. Principalmente no que se refere ao Sistema de Transporte Publico de

Passageiros, as funções deverão ser exercidas por um unico õrgão, poss~

bilitando a integração dos modos de transporte (rodoviario/aquaviario) e
das linhas municipais (alimentadoras) e as linhas intermunicipais (e~

presas).
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4.3. REORGANIZAÇÃO DA GERÊNCIA DO SISTEMA DE TRANSPORTES CQ
LETIVOS DA GRANDE VITÓRIA

4.3.1. CONSELHOS

- Conselho de Desenvolvimento Integrado da Grande Vitória - CODIVIT

A Lei n9 3.176~ de 08/12/77~ estabelece como Região de Desenvolvimento
Prioritãrio a Grande Vitória~ visando a melhoria da qualidade de vida
da comunidade sócio-econõmica da referida Aglomeração Urbana atrav~s do~

ordenamento de obras e serviços de interesse comum.

são consideradas obras e serviços de interesse comum da Aglomeração Urba
na da Grande Vitõria~ dentre outras,

Planejamento integrado do desenvolvimento econômico-social;

· Transportes e Sistema Viãrio~ especialmente vias estruturais e coleto
ras e localização de terminais de passageiros e cargas;

· Regulamentação e controle do Uso do Solo e de sua intensidade de ocup~

çao.

O Art. 49 da referida Lei, institui o Conselho de Desenvolvimento Inte
grado da Grande Vitória que, dentre outras~ tem competência para:

· Promover o processo de planejamento para o Desenvolvimento Integrado
da Aglomeração Urbana da Grande Vitória;

Coordenar os planos~ programas~ projetos, obras e serviços de inte
resse comum que se realizam na Aglomeração Urbana da Grande Vitõri~

integrando-os segundo as diretrizes estabelecidas para a Região:

Sendo assim~ o CODIVIT terã o importante papel de integrar, ordenar e
at~ propor e aprovar em nive1 politico elevado as medidas e planos estr~

tegicos do Sistema de Transportes Coletivos da Grande Vitória - STC-GV.

- Conselho de Transportes Coletivos

O Sistema de Transportes Coletivos deverã contar com um orgao colegiado -
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Conselho de Transportes Coletivos - cujo objetivo e a integração de to

dos os orgãos diretamente envolvidos com o sistema. Tendo carater deli
berativo sobre todos os assuntos inerentes aos transportes coletivos,

este Conselho tera como atribuições:

- Acompanhar e analisar o desempenho do Sistema de Transportes Coletivos
e do poder concedente, propondo medidas para melhorias.

- Apreciar, dirimir e julgar questões relativas aos transportes coleti
vos, tais como, tarifas, permissões/concessões, recursos impetrados,
alterações de trajetos, etc ...

- Deliberar sobre possíveis alterações no Plano de Transportes Coletivos

da Grande Vitoria - TRANSCOL/GV - que se façam necessarias.

Estas atribuições deverão merecer regulamentação posterior, a fim de
serem definidas mais detalhadamente, principalmente, quanto ãs ativida
des e funções que são de interesse comum e aquelas que poderão ser atri

buidas particularmente a cada orgão.

COMPOSIÇAO DO CONSELHO:

- CODIVIT
- IJSN
- COMDUSA
- DETRAN-ES
- PM de Cariacica
- PM de Vila Velha

- PM da Serra
- PM de Viana
- PM de Vitoria
- Sindicato das Empresas de Transportes
- Representantes dos usuarios: 1 representante das comunidades de cada

municlpio
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4.3.2. ESTRUTURAÇ~O DA COMDUSA

- ORGANIZAÇ~O ATUAL

A estrutura organizacional atual da COMDUSA esta dirigida para atingiros
objetivos definidos em seu estatuto. Alem da operação do Sistema de
Transporte Aquaviãrio e da administração do Terminal Rodoviãrio de Passa
geiros, suas atribuições principais dizem respeito à urbanização e comer
cialização de areas aterradas na Enseada do Sua e na Ilha do Prlncipe.

Os recursos humanos existentes no órgão atendem às atividades hoje exer
cidas pela COMDUSA e, com relação aos recursos financeiros, existe um
déficit que se acumula ao longo do tempo em razão da operação do Sistema
Aquaviãrio, cujos custos não são cobertos pela receita oriunda das tari
fas pagas pelo usuãrio.

A reestruturação proposta para a COMDUSA, visando adequa-la a exercer o
papel de órgão gerenciador unico do Sistema de Transportes Coletivos da
Grande Vitória, trarã modificações radicais ao orgao, como listamos a
seguir.

- ORGANIZAÇAO FUTURA

COMPETÊNCIAS

A COMDUSA, enquanto unidade de gerenciamento do Sistema de Transportes Co
letivos da Grande Vitória tera como competência principal a operacionall
zaçao do planejamento proposto pelo TRANSCOL e, para tanto, sera respo~

sãvel por

· permissão/concessão de linhas
· controle e fiscalização dos serviços
· definição/cãlculo de tarifas

administração e manutenção de terminais e abrigos
· sistema de informações gerenciais

serviços de atendimento e informação ao usuãrio
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ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

A definição de uma estrutura organizacional da COMDUSA de modo a torna­
la um 6rgão gerenciador eficaz do Sistema de Transportes Coletivos e,

no momento prematuro. Devido à situação atual da Companhia e dos prE..
blemas legais que deverão ser resolvidos com as novas compet~ncias que
absorvera, a estrutura organizacional que se propoe e composta de um
Diretor-Geral, uma Diretoria Administrativa e Financeira e uma Diretoria
Tecnica.

A Diretoria Tecnica estarão subordinad~as principais funções do órgão,
quais sejam: permissão/concessão de linhas, controle, fiscalização, ma

nutenção, tarifas, administração e mfrnutenção de terminai~ sistema de
informações tecnicas e gerenciais e serviços de atendimento e informa
ção ao usuario. Tais funções deverão ser agrupadas posteriormente defi

nindo a estrutura organizacional definitiva da Diretoria.

A Diretoria Administrativa e Financeira estarão afetas aquelas funções
e atividades tradicionais essenciais ao adequado desempenho de toda a
organização. Sob sua responsabilidade estarão atividades meio tais co

mo: pessoal, contabilidade, reprografia, serviços gerais, etc.

NECESSIDADE/DISPONIBILIDADE DE. RECURSOS HUMANOS

De acordo com as atribuições e a estrutura organizacional a serem defini

das para a COMDUSA, procurar-se-a definir a necessidade, em termos qua~

titativos e qualitativos, dos recursos humanos necessarios a implement~

ção de todas as atividades propostas para o órgão.

Dar-se-a prioridade absoluta ao aproveitamento do pessoal ja contratado
pela COMDUSA. Para uma melhor adaptação às novas funções, sera defini
do um programa de treinamento de recursos humanos. Concomitantemente, se
rão utilizadas tecnicas motivacionais de modo a minimizar o impacto das

mudanças estruturais sobre o comportamento das pessoas.
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Poderão ser requisitados tecnicos de outros orgaos para suprir posslveis
necessidades de serviço.

FONTES ALTERNATIVAS DE RECURSOS FINANCEIROS

Como as alterações a serem efetuadas na COMDUSA retirarão fontes atuais
de captação de recursos, serã necessãrio encontrar novas fontes que lhe
permita autonomia financeira suficiente para que possa cumprir suas
atribuições.

Dentre as alternativas posslveis encontram-se:

1axas de concessão de linhas de transporte coletivo e taxis;

Taxas de vistoria de velculos de transporte coletivo e taxis;

Exploração de terminais de transporte coletivo, abrangendo aluguel de

áreas, espaços para publicidade e uso do terminal;

Exploração dos estacionamentos pagos em terminais;

Adicionar à tarifa um percentual de taxa de administração (em Belo Ho
rizonte a METRüBEL cobra 5%).

NECESSIDADES F1sICAS

Referem, basicamente, às necessidades de móveis e equipamentos impresci~

dlveis ao funcionamento do órgão a serem definidas a partir de inventário
a ser realizado na COMDUSA.
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ANEXO
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